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PEDRO NUNES

Emigração no ano passado 
atingiu 110 mil portugueses

A emigração para o Reino Unido, Suíça e Espanha aumentou cerca de 600% (contra 68% na Europa) 

No ano passado, emigraram cerca 

de 110 mil portugueses. O número, 

retirado do relatório estatístico do 

Observatório da Emigração, confi r-

ma as previsões mais pessimistas dos 

especialistas que têm analisado a san-

gria demográfi ca do país. No ano an-

terior, em 2012, já tinham emigrado 

95 mil. “O mais provável é que em 

2014 este número volte a aumentar 

ligeiramente”, admite o investigador 

José Carlos Marques, do Centro de 

Estudos Sociais da Universidade de 

Coimbra.

Porque o relatório mede as saídas 

dos portugueses com os dados sobre 

as entradas nos países estrangeiros 

de destino, José Carlos Marques ad-

mite que a realidade seja ainda mais 

dura: “Nem todos os portugueses 

que saem vão inscrever-se nos con-

sulados dos países de destino”. Na 

caracterização dos portugueses que 

procuram trabalho lá fora, constata-

se que 61% têm apenas a escolarida-

de básica, o que contraria a tese da 

“fuga de cérebros”.

Na medição do impacto da crise 

sobre os fl uxos migratórios, o estudo 

constata que a emigração diminuiu 

no arranque da crise, mas voltou a 

crescer a partir de 2011. Entre 2007 e 

2012, saíram do país, em média, 82,5 

mil portugueses por ano, “mas em 

crescimento, oscilando entre 70 mil 

e 95 mil ao longo do período”, con-

forme se lê no relatório coordenado 

pelo investigador do ISCTE Rui Pena 

Pires, e encomendado pelo gabinete 

do secretário de Estado das Comu-

nidades. Em meados deste ano, José 

Cesário já alertava para o crescimen-

to do número de “situações graves de 

isolamento e pobreza” entre os que 

emigram de Portugal.

Este relatório não faz esse tipo 

de avaliação. Mas mostra que a cri-

se acentuou o carácter europeu da 

emigração portuguesa. Entre 1960 e 

2010, “a percentagem de emigrantes 

portugueses a viver na Europa pas-

sou de 16% para 67%”, ou seja, “mul-

tiplicou por nove, passando de 165 

mil para mais de milhão e meio”.

Mais recentemente, entre 2008 

e 2012, a Europa foi o destino esco-

lhido por 80 a 85% dos emigrantes 

portugueses. Para Angola e Moçam-

bique terão ido cerca de 10 a 12% e 

Saídas tendem a agravar-se em 2014, sendo que a crise acentuou o carácter europeu da emigração. 
Saem mais homens do que mulheres e continuam a ser maioritariamente pouco escolarizados

Demografia
Natália Faria

Reino Unido
No ano passado, 30.121 
portugueses foram trabalhar 
para o Reino Unido, mais 47% do 
que no ano anterior. Em 2007, 
ou seja, antes do início da crise, 
tinham entrado neste país 12.040 
portugueses. No ano passado, 
os portugueses protagonizavam 
o quinto maior movimento de 
entrada de emigrantes no país, 
representando 5% do fluxo 
total. Em 2012, havia já 90 mil 
portugueses a residir no Reino 
Unido. 

Suíça
Acolheu 14.388 emigrantes 
portugueses no ano passado. 
A emigração portuguesa 
representa, actualmente, 
o segundo maior fluxo de 
entradas no país, a seguir aos 
alemães. Em 2012, as entradas 
de portugueses representaram 
cerca de 12% do total de 
entradas de emigrantes na Suíça. 
Que continua a ser, a seguir à 
França, o segundo principal 

país de residência da população 
portuguesa emigrada, com 
194.840 portugueses. Em 2012, 
os portugueses eram a segunda 
nacionalidade mais numerosa 
entre a imigração na Suíça (10% 
do número total de imigrantes).

Alemanha
Entraram no país liderado 
por Angela Merkel 11.401 
portugueses, mais 26% do 
que no ano anterior. Em 2007, 
apenas 3766 portugueses 
tinham escolhido este destino 
para trabalhar, sendo que 
a população portuguesa 
emigrada neste país era de 
104.084 em 2013.

Espanha
Foi o destino escolhido por 
apenas 5302 portugueses em 
2013, contra os 27.178 registados 
em 2007, ou seja, antes da crise 
que se repercutiu desde logo no 
sector da construção civil. Em 
2013, havia 134.248 portugueses 
a trabalhar em Espanha. 

Luxemburgo
No ano passado, 4590 
escolheram este destino para 
trabalhar, representando cerca 
de 22% do total de entradas de 
emigrantes no Luxemburgo, 
país em que são portugueses 
28% dos emigrantes. Em 
números absolutos, os números 
de 2011 mostravam que havia 
60.897 portugueses a viver no 
Luxemburgo.

Brasil 
Os registos apontam para 2913 
portugueses entrados em 
2013. Apesar da diminuição 
do volume da emigração 
portuguesa desde a década 
de 1960, as saídas para este 
país aumentaram 96% em 
2011, apesar de se manterem 
modestas em termos absolutos. 
No ano passado, os portugueses 
constituíam 5% da emigração 
total em 2013, representando 
23% do total de residentes no 
país nascidos no estrangeiro: 
137.913. N.F.

Principais destinos dos portugueses em 2013

apenas 1% para o Brasil. “Existem na 

Europa bolsas de emprego em sec-

tores específi cos nos quais os portu-

gueses têm alguma facilidade em se 

inserir”, explica José Carlos Marques, 

para apontar ainda o “factor proximi-

dade” na escolha do destino. “É mais 

fácil experimentar procurar emprego 

na Europa do que ir à aventura para 

Angola ou Brasil. E os custos envolvi-

dos também são diferentes”.

No mapa-mundo da emigração 

portuguesa, Reino Unido, Suíça e 

Espanha perfazem o conjunto dos 

principais novos destinos. O conjun-

to da população portuguesa emigra-

da nestes três países aumentou em 

cerca de 600% (contra um aumento 

de 68% para a generalidade dos paí-

ses europeus). Mas com diferenças. 

O Reino Unido, que é hoje o principal 

destino da emigração portuguesa, 

registou em 2013 um aumento de 

50% no número de novas chegadas, 

atraindo sobretudo os portugueses 

mais qualifi cados.

Já em Espanha a emigração por-

tuguesa não diminuiu: entrou em 

colapso. Em 2007, entraram 27.178 

portugueses naquele país e, em 

2013, apenas 5302. O decréscimo 

da emigração para Espanha resul-

tou sobretudo da crise na constru-

ção. “O colapso de emigração por-

tuguesa para Espanha foi, portanto, 

o colapso da emigração portugue-

sa mais desqualifi cada e precária, 

eventualmente com processos de 

remigração”.

Já o Brasil, Canadá e Estados Uni-

dos, assim como a Venezuela, somam 

muitos emigrantes portugueses, sim, 

mas envelhecidos e em declínio, já 

que as novas chegadas àqueles desti-

nos são insufi cientes para compensar 

a mortalidade e eventuais movimen-

tos de retorno. Os investigadores dis-

tinguem ainda um conjunto de países 

com portugueses envelhecidos mas 

em crescimento, devido à retoma 

dos fl uxos: Alemanha, França e Lu-

xemburgo.

No global, os portugueses a resi-

dir fora de fronteiras rondam os 2,3 

milhões. “Contando com os descen-

dentes directos destes emigrantes, a 

população de origem portuguesa nos 

países de emigração ultrapassará os 

cinco milhões”. 

Portugal é, no contexto europeu, o 

país com maior emigração. Os portu-

gueses emigrados representam mais 

de um quinto (21%) da população re-
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O PSD recuperou imagens de Antó-

nio Costa ao lado de José Sócrates, 

durante o Governo de que os dois 

fi zeram parte, para lembrar a ori-

gem do programa de ajuda externa. 

As imagens dos socialistas foram re-

cordadas num tempo de antena dos 

sociais-democratas, exibido ontem à 

noite, na RTP. Enquanto o então mi-

nistro da Administração Interna tro-

ca algumas palavras com o ministro 

Silva Pereira, com Sócrates ao meio, 

na bancada do executivo no Parla-

mento, uma voz off  diz: “O Governo 

socialista deixou que o Estado che-

gasse ao ponto de já não ter dinheiro 

para pagar salários e pensões”.

São alguns minutos de imagens 

a preto e branco que contrastam 

com as dos restantes minutos (sete, 

no total) em que o PSD enaltece as 

PSD recupera 
imagens de Costa 
ao lado de Sócrates 
para propaganda

virtudes das medidas do Governo 

que “salvou” o país. “Em três anos, 

o Governo e os portugueses salva-

ram o país da catástrofe fi nanceira, 

salvaram o Serviço Nacional de Saú-

de, a educação pública, a economia 

e, acima de tudo, o Estado Social”, 

sublinha a mesma voz.

Concebido para falar sobre o Orça-

mento do Estado para 2015, o tempo 

de antena do PSD mostra testemu-

nhos de pessoas que tentam contra-

riar a ideia dos cortes generalizados 

aos portugueses. Um deles é de uma 

mulher que fala como pensionista: 

“Recebo a pensão mínima e nunca 

fui cortada. Pelo contrário, recebo 

sempre mais um pouco”. E termi-

na com Passos Coelho, falando da 

“missão” do Governo: “Acabar com 

o período de emergência fi nanceira 

e, ao mesmo tempo, lançar os fun-

damentos para uma economia que 

pudesse crescer e gerar emprego pa-

ra o futuro”.

Partidos 
Sofia Rodrigues

A reunião, pedida pelo PCP, durou 

mais de duas horas e decorreu à por-

ta fechada. Lá dentro, os cinco coor-

denadores dos grupos parlamentares 

e o presidente da comissão, Fernan-

do Negrão, discutiram ontem o adia-

mento da primeira audição da comis-

são de inquérito parlamentar à gestão 

do Grupo Espírito Santo e do BES.

Miguel Tiago, deputado comunis-

ta, explicou, na carta que enviou ao 

presidente da comissão, o social-

democrata Fernando Negrão, que, 

“tendo em conta a necessidade de 

poder consultar com o tempo devi-

do a documentação solicitada pela 

comissão junto das diferentes entida-

des, bem como a decisão de agendar 

as primeiras audições da Comissão 

de Inquérito para datas que possibi-

litassem o acesso e estudo atempado 

dessa documentação, julgamos ser 

necessário ponderar sobre as con-

dições actuais, dada a falta de docu-

mentação”. Em falta, além de toda a 

documentação solicitada pelos depu-

tados ao Novo Banco e à Caixa Geral 

de Depósitos – que alegaram sigilo 

bancário para não a libertar – está 

a auditoria forense que o Banco de 

Portugal (BdP) e a Comissão de Mer-

cado de Valores Mobiliários (CMVM) 

encomendaram à consultora Delloi-

te, e que devia estar concluída.

A audição de Carlos Costa é a pri-

Comissão quer saber 
quando terminará 
auditoria forense

meira prevista pela comissão parla-

mentar de inquérito, e está marcada 

para a próxima segunda-feira, 17. Ale-

gam os deputados do PS, PCP e BE 

que ouvir Carlos Costa antes de co-

nhecerem o relatório da auditoria fo-

rense impede que sejam formuladas 

algumas perguntas fundamentais. Os 

partidos da maioria começaram por 

admitir a possibilidade de ter de ser 

marcada uma segunda audição do 

governador do BdP, depois de conhe-

cido esse relatório, no caso de algum 

partido pretender explicações adi-

cionais. A mesma posição defendeu 

Fernando Negrão.

Consenso alcançado
No entanto, quase no fi nal da reu-

nião, por insistência dos partidos da 

oposição, foi possível alcançar um 

consenso. Fernando Negrão surgiu, 

no fi nal da reunião, afi rmando-se 

“mandatado” pelos coordenadores 

e pelo seu vice-presidente, o socialis-

ta José Magalhães, para anunciar aos 

jornalistas que iria telefonar a Carlos 

Costa, logo pela manhã desta quin-

ta-feira, para saber “quando é que a 

comissão terá acesso ao relatório da 

auditoria”. Ficou assente, na reunião, 

que, caso a auditoria esteja concluída 

durante a próxima semana, poderá 

ser adiada a audição de Carlos Costa. 

“Foi uma reunião profícua”, classifi -

cou Negrão.

A tão aguardada auditoria foi pe-

dida em Julho e tem por objectivo, 

explica o Banco de Portugal, “apro-

fundar a análise de diversas situações 

identifi cadas pelos reguladores, até 

31 de Julho de 2014, no âmbito da 

supervisão ao grupo BES, de modo 

a recolher e, até onde for possível no 

contexto da auditoria, documentar 

a existência de indícios de eventuais 

práticas ilícitas levadas a cabo pelo 

Grupo BES e/ou pelos membros dos 

seus órgãos sociais”. Esta explicação 

surge num comunicado divulgado 

durante a tarde de ontem. Segundo 

notícias do jornal i, já foram detec-

tados indícios de quatro infracções 

graves alegadamente imputáveis à 

gestão liderada por Ricardo Salgado: 

falsifi cação de contabilidade, desobe-

diência aos reguladores, informações 

falsas e gestão danosa. 

Estavam os deputados no meio 

deste debate e chegou à comissão 

uma parte da documentação que 

tinha sido pedida ao BdP: a troca 

de correspondência com a CMVM. 

E já só faltam quatro dias para que 

os deputados tenham toda esta in-

formação pronta a ser transformada 

em perguntas. As audições começam 

para a semana.

Ca s o  BES
Paulo Pena

Fernando Negrão vai 
consultar o governad or do 
BdP, cuja audição, prevista 
para segunda-feira, pode 
ser adiada

Negrão fala hoje com Carlos 
Costa por causa da auditoria

sidente. No reverso desta medalha, a 

imigração atira-nos para o fundo da 

tabela: os imigrantes representam 

menos de 6% da população residen-

te, se excluirmos os retornados nas-

cidos nas ex-colónias.

Recessão populacional?
O relatório aponta os riscos de re-

cessão populacional. Na viragem 

do século, a população portuguesa 

emigrada cresceu mais do que a po-

pulação residente em Portugal: 18% 

contra 7%, entre 1990 e 2010.

Recorrendo a dados provisórios 

da OCDE, o relatório constata que na 

última década a emigração portugue-

sa se masculinizou, “tendo em conta 

que a população emigrada masculina 

aumentou mais (19%) do que a femi-

nina (14%)”. Isto dever-se-á, admitem, 

“ao grande crescimento de uma emi-

gração para Espanha em que predo-

minava a procura de trabalho pouco 

qualifi cado no sector da construção 

e obras públicas”. Quanto a idades, 

“os portugueses idosos residentes 

nos países da OCDE cresceram 80%, 

enquanto os adultos activos, dos 25 

aos 64 anos, aumentaram apenas 

10%, ou seja, “as novas entradas não 

foram sufi cientes para compensar o 

envelhecimento da população”.

Entre os portugueses emigrados 

em 2010/11 mais de metade (61%) 

continuam a ter apenas o nível bási-

co de escolaridade. Os portugueses 

com o ensino superior a procurar 

trabalho lá fora representaram 10% 

do total naquele período, quando 

dez anos antes representavam 6%. 

Considerando que a percentagem 

de diplomados na população por-

tuguesa passou de cerca de 8% em 

2001 para quase 14% em 2011, ou 

seja, aumentou cerca de 80%, o re-

latório sublinha que “a qualifi cação 

da população portuguesa mantém-se 

superior à da população emigrada, 

pelo menos à que reside em países da 

OCDE”. Logo, “o aumento da qualifi -

cação daquela população emigrada 

é mais um resultado do aumento da 

qualifi cação portuguesa do que de 

uma maior incidência da emigra-

ção nos sectores qualifi cados”. Uma 

constatação que não surpreende José 

Carlos Marques: “É verdade que os 

emigrantes altamente qualifi cados 

são hoje mais do que no passado, 

mas exagerou-se no destaque dado à 

emigração qualifi cada, porque a nos-

sa emigração continua a ser marcada 

pela saída de pessoas pouco ou nada 

escolarizadas, o que se compreende 

porque um dos sectores que mais so-

freram com a crise em Portugal foi a 

construção civil”.
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O TRATADO ORÇAMENTAL
- TRAVÃO AO ENDIVIDAMENTO

E AO CRESCIMENTO?
Lisboa, 15 de November 2014

Hotel Zurique, Rua Ivone Silva 18 
PROGRAMA

17.45h Recepção e inscrição dos participantes
18.00h Abertura 
 Carlos Trindade (Instituto Ruben Rolo, Lisboa)
 Reinhard Naumann (Fundação Friedrich Ebert, 

Lisboa)
18.10h O Tratado Orçamental é um travão ao 

crescimento? 
 Achim Barchmann (Deutscher Bundestag, 

Berlim)
 Francisco Assis (Parlamento Europeu, 

Estrasburgo/Bruxelas)
19.00h Debate
20.45h Encerramento
 Fernando Gomes (Instituto Ruben Rolo, Lisboa)

A Entrada é livre.

Haverá tradução simultânea (alemão-português).
Inscrições:
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